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RESUMO

Eixo temático: Oncologia clínica   Introdução: No início da pandemia
COVID-19, associou-se ao doente oncológico maior risco de
desenvolvimento de formas graves da infeção respiratória. No entanto, o
grupo de doentes oncológicos é heterogéneo e o curso da doença COVID-
19 é fenotipicamente diverso. Neste contexto, o score AVD-DezIs, escala
de 0-20 para avaliação funcional dos doentes internados (correspondendo
20 a incapacidade máxima), poderá ajudar na previsão dos resultados
clínicos do doente oncológico internado no serviço de Medicina Interna.  
Objetivo: Comparar a avaliação funcional e outcomes clínicos dos doentes
oncológicos COVID-19 e não-COVID-19 internados no serviço de Medicina
Interna.   Métodos: Estudo retrospetivo dos doentes oncológicos admitidos
no serviço de Medicina Interna entre março de 2020 e dezembro de 2021.
Foram analisados dados sobre avaliação funcional, demora mediana,
mortalidade intra-hospitalar e até 30 dias após alta e readmissões
hospitalares. A análise estatística foi executada com SPSS®v.28,
considerando p<0.05 como estatisticamente significativo.   Resultados:
Dos 677 doentes oncológicos incluídos no estudo, 88.8% foram doentes
não-COVID-19 e 11.2% doentes COVID-19; 58.8% eram do sexo
masculino; a idade mediana foi 78 anos. A demora mediana foi superior
nos doentes COVID-19 (8 vs. 6 dias, p<0.05) e o grau de incapacidade
mediana (score AVD-dezIs) foi maior nos doentes não-COVID-19 (9 vs. 3,
p<0.05). No grupo não-COVID-19, houve mais readmissões na Urgência
(40.8% vs. 25.0%, p<0.05) e reinternamentos (23.7% vs. 10.0%, p<0.05).
Não houve diferenças significativas na mortalidade intra-hospitalar e após
alta. As readmissões hospitalares e a mortalidade (com exceção da
mortalidade intra-hospitalar no grupo COVID-19) associaram-se de forma
estatisticamente significativa a piores scores AVD-DezIs, ou seja, maior
incapacidade funcional (p<0.05) .   Conclusão: Os resultados do estudo
não permitiram concluir que a COVID-19 por si seja preditora de piores
outcomes de mortalidade e readmissões hospitalares no doente
oncológico. Maior grau de incapacidade, objetivado através do score AVD-
DezIs, correlacionou-se com piores outcomes, pelo que o score pode
tornar-se uma ferramenta útil para previsão de outcomes no doente
oncológico.     Formato desejado de apresentação: apresentação oral
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